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Pegamento da enxertia das espécies nativas de maracujazeiro sob maracujazeiro-
azedo no norte do Estado de Mato Grosso. 
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Introdução 

O Estado de Mato Grosso apresenta baixa produção 

de maracujá, representando 1% da produção 

brasileira, e uma das menores produtividades, em 

torno de 10 t.ha-1, sendo inferior à média nacional que 

é de 13 t.ha-1 (IBGE, 2019), alcançando 40 t.ha-1 com 

a utilização de cultivares melhoradas (JUNQUEIRA 

et al., 2005). A grande vantagem das variedades a 

serem utilizadas, é o aumento de produtividade com 

a manutenção da qualidade dos frutos.  A expectativa 

de aumento de produtividade é de 200% de ganhos 

para os locais de estudo em relação à média do 

Estado, com a utilização das variedades produtivas, 

considerando que as características qualitativas de 

fruto buscam atender as exigências de consumo e 

processamento para uma demanda reprimida (LIMA 

& BORGES, 2005). Objetivou-se avaliar o 

pegamento da ‘BRS Rubi do Cerrado’ sobre três 

porta-enxertos, em Terra Nova do Norte-MT. 

Material e métodos 

O experimento com o maracujazeiro foi conduzido 

em março de 2019, no viveiro comercial da 

Coopernova, do município de Terra Nova do Norte- 

MT, localizada a 250 m de altitude, 10º31’01”S de 

latitude e 55º13’51”W de longitude. Foram utilizados 

sementes dos seguintes materiais com resistência à 

fusariose como porta-enxertos: P. alata, P. nitida, P. 

giberti, Foi utilizado o delineamento em blocos ao 

acaso, sendo a ‘BRS Rubi do Cerrado’ sobre três 

espécies de porta-enxertos, com seis repetições, 20 

plantas/parcela. Os dados foram submetidos à 

análise de variância e as médias comparadas pelo 

teste de Tukey (p≤0,05), utilizando o auxílio do 

software Sisvar (FERREIRA, 2011). O método de 

enxertia foi o de garfagem fenda cheia no topo 

hipocotiledonar (NOGUEIRA FILHO et al., 2010). 

Foram realizadas avaliações de pegamento dos 

enxertos, quantificando o índice de sucesso da 

enxertia. 

Resultados e discussão 

Os porta-enxertos avaliados das espécies P. giberti, 
P. nitida e P. alata foram compatíveis com a cultivar 
BRS Rubi do Cerrado, apresentando pegamento dos 
enxertos acima de 98,0%, alcançando 100% de 
sucesso na enxertia na espécie P. nitida aos 60 dias, 
após a realização da enxertia. 
 
Tabela 1. Percentagem de pegamento da enxertia de 
Passiflora giberti, P. nitida e P. alata aos 15, 30 e 60 dias 
após a enxertia, no município de Terra Nova do Norte-MT, 
2019. 

Espécies Índice de Pegamento (%), (dias 
após a semeadura) 

 15 30 60 

P. giberti 98,33 98,33 98,33 

P. nitida 100,00 100,00 100,00 

P. alata 98,33 98,33 98,33 

Conclusões 

A espécie P. nitida alcançou a maior taxa de 
pegamento da enxertia com 100% de sucesso. A 
espécie P. giberti e P. alata obtiveram 
aproximadamente 98% de pegamento. 
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